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Os bancários tiveram re-
ajuste, em setembro des-
te ano, acima da inflação + 
ganho real. Isso foi fruto de 
extensa negociação do Co-
mando Nacional com a Fe-
naban (Federação Nacional 
dos Bancos), na Campanha 
Nacional de 2020, que ren-
deu um acordo de dois anos. 
Mesmo em meio à pande-
mia e tentativas de retirada 
de direitos, os bancários se 
mobilizaram e pressionaram 
os bancos.

De acordo com o presiden-
te do Sindicato dos Bancários 

de Ipatinga, Selim de Salles 
Oliveira, a campanha do ano 
passado foi assertiva de vá-
rios modos. “Fizemos nossa 
campanha salarial em meio a 
uma conjuntura totalmente 
desfavorável ao trabalhador: 
crise sanitária, econômica e 
social. Mesmo assim conse-
guimos o que muitas catego-
rias não alcançaram, um rea-
juste com ganho real. E ainda 
mostramos aos banqueiros, 
mais uma vez, a força da nos-
sa categoria.”

O acordo aprovado garan-
tiu reajuste salarial e abono 

ACORDO DE 2 ANOS EM MEIO À PANDEMIA 
REVELA ACERTO DOS BANCÁRIOS

SOMENTE 17% DAS CATEGORIAS TRABALHISTAS CONSEGUIRAM ACORDOS ACIMA DA INFLAÇÃO.
de R$ 2 mil em 2020, além 
da manutenção de todos os 
direitos da Convenção Cole-
tiva de Trabalho (CCT). Para 
2021, o acordo garantiu 
reajuste salarial de 10,97% 
que corresponde a 10,42% 
(reposição integral do INPC 
acumulado entre setembro 
de 2020 e agosto de 2021) 
+ ganho real de 0,05%. O 
mesmo reajuste se aplica 
em todas as cláusulas eco-
nômicas, como piso salarial, 
PLR, vale-alimentação, va-
le-refeição, auxílio-creche, 
entre outros direitos garan-
tidos na CCT.

O fechamento de um acor-
do para dois anos, em 2020, 
mostrou-se assertivo frente 
a alta inflacionária dos últi-
mos meses e da instabilida-
de econômica, social e, so-
bretudo, política que o país 
atravessa. 

Os bancários são exemplo 
de mobilização e conquistas. 
Segundo o Departamento 
Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), os bancários estão 
entre 17% das categorias 
que tiveram reajuste acima 
do índice inflacionário.

Bancário ganha,
todo mundo ganha
Os ganhos dos traba-

lhadores movimentam a 
economia. De acordo com 
estimativa realizada pelo 
Dieese, o resultado da 
Campanha Salarial da Ca-
tegoria Bancária de 2021 
injetará cerca de R$ 15,920 
bilhões na economia bra-
sileira dentro de 12 meses. 
Considerando apenas os 
salários, a campanha in-
jetará cerca de R$ 6,440 
bilhões na economia brasi-
leira ao ano.

Selim explica que todos 
ganham. “O aumento sa-
larial, não só da categoria 
bancária, como de todas, 
auxilia no crescimento 
e geração de renda em 
todos os setores. No mo-
mento que enfrentamos, 
em que o desemprego 
empurra milhares para a 
miséria, esse aporte finan-
ceiro ajuda a movimentar 
a economia.” momento 
que enfrentamos atual-
mente, em que o desem-
prego empurra milhares 
para a miséria, esse aporte 
financeiro ajuda a movi-
mentar a economia.”

Com informações Contraf-CUT

Reajuste Salarial (entre 2004 e 2021) – ganho real acumulado de 21,94%

Piso Salarial (entre 2004 e 2021) - ganho real acumulado de 43,56%

Vale-Alimentação e Vale-Refeição (últimos 17 anos) – ganhos acima da inflação de 35,49% (VA) e 33,96% (VR)

Auxílio-creche (últimos 17 anos) – ganho real de 44,78%

*Os reajustes diferenciados nas cláusulas econômicas são resultados de negociações específicas que visam melhorar os direi-
tos conquistados pela categoria.

HISTÓRICO DE NEGOCIAÇÕES POSITIVO



FUNCIONÁRIOS DO ITAÚ RECLAMAM 
SOBRECARGA APÓS COMPRA DA FOLHA 

DOS SERVIDORES ESTADUAIS
HOUVE AUMENTO DAS DEMANDAS, MAS NÃO DE FUNCIONÁRIOS.

O Governo do Estado de Minas 
anunciou, no último dia 20 de agos-
to, a venda da folha de pagamento 
do funcionalismo estadual para o 
Itaú Unibanco. A instituição deterá 
a folha de pagamento mineira por 
cinco anos. O investimento gera 
novas oportunidades de negócios, 
contudo o aumento do trabalho dos 
bancários da instituição já é visível.

O Itaú Unibanco disputou a licita-
ção com o Santander Brasil e com-
prou a folha de pagamento por 
R$2,42 bilhões, 18% acima do lance 
mínimo exigido. 

A partir de janeiro de 2022 todos 

os servidores, ativos, inativos e 
pensionistas, além de 6,3 mil em-
presas fornecedoras do Estado, já 
recebem no novo banco. Sendo 
assim, até lá, todos os funcionários 
devem providenciar a abertura de 
conta na empresa. 

Em comunicado, o banco infor-
mou que esse fluxo de pagamentos 
mensal é de aproximadamente R$ 
4,8 bilhões, em uma operação que 
envolve 618 mil servidores, 20% dos 
quais concentrados na região me-
tropolitana de Belo Horizonte, com 
saldo de crédito consignado de R$ 
7,7 bilhões.

Sobrecarga já acontece nas 
agências
As contas podem ser abertas pelo 

aplicativo do Itaú e/ou pelo site, mas 
algumas demandas precisam ser re-
solvidas presencialmente, além dis-
so há pessoas que não têm acesso 
a meios digitais ou não sabem lidar 
com esses serviços e também preci-
sam do auxílio presencial. Esses aten-
dimentos têm gerado aumento de 
trabalho para os bancários do Itaú.

Segundo o diretor de Saúde do Sin-
dicato dos Bancários de Ipatinga e 
funcionário do Itaú, Deusdeth Amo-
rim, o serviço digital somente é ofe-
recido para abertura de contas para 
portabilidade do salário. “As demais 
contas, que geram negócios e venda 
de produtos do banco, só podem ser 
abertas presencialmente, o que está 
sobrecarregando os bancários. Além 
disso há altas metas para abertura 
dessas contas e o banco agora tem 
um volume muito maior de serviços, 
mas não contratou funcionários.”

O Sindicato recebeu reclamações 
de funcionários e clientes. “Os atendi-
mentos do banco vão até 14h para o 
público em geral. A partir desse horá-
rio os bancários ficam de plantão para 
atender os servidores exclusivamen-
te, até 18h. Com isso os atendimentos 
têm durado cerca de 1h/1h30. Fun-
cionários reclamaram terem sido des-
respeitados por clientes pela demora 
e a espera também é reclamação por 
parte dos clientes.”

As reclamações e demandas dos 
bancários da base do Sindicato foram 
enviadas para a COE (Comissão de Or-
ganização dos Empregados) do Itaú, 
que também já recebeu reclamações 
semelhantes de todo o estado. As 
questões levantadas serão levadas 
para mesa de discussão com o banco.

Com informações Agência Minas e Estado de Minas.
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TELETRABALHO: ALTERNATIVA À PANDEMIA 
QUE MODIFICOU O TRABALHO BANCÁRIO

DIEESE AFIRMA QUE MEDIDA AJUDOU A CONTER CONTAMINAÇÃO NA CATEGORIA.

A pandemia do coronavírus agra-
vou diversas dificuldades enfren-
tadas pelos bancários. A catego-
ria atuou na linha de frente e teve 
índices grandes de contaminação 
e morte. Uma das medidas encon-
tradas pelo Comando Nacional na 
tentativa de evitar o aumento da 
contaminação nas agências foi a im-
plantação do teletrabalho.  

Para tanto o Comando se reuniu 
diversas vezes com a Fenaban (Fe-
deração Nacional dos Bancos) des-
de o início da pandemia a fim de 
negociar as diretrizes para que o 
teletrabalho funcionasse. São elas: 
oferta de mobiliário adequado, res-
sarcimento com gastos com energia 
elétrica/água/internet, estipulação 
de jornadas e sistemas seguros para 
o trabalho remoto, bem como asse-
gurar a saúde dos trabalhadores. 

Pesquisa do Dieese (Departamen-
to Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos) sobre tele-
trabalho mostrou que a medida se 
revelou uma forma eficaz de enfren-
tamento da pandemia na categoria. 
Entre bancários que ficaram em te-
letrabalho, 77% não apresentaram 

diagnóstico positivo de covid-19; 
23% foram contagiados. No entan-
to, entre os que não estiveram em 
teletrabalho, o percentual de conta-
minados foi de 38%.

O presidente do Sindicato dos Ban-
cários de Ipatinga, Selim de Salles 
Oliveira, afirma que o teletrabalho 
foi uma ação adequada. “Estes nú-
meros reforçam o acerto do Coman-
do Nacional em negociar o trabalho 
remoto logo no início da pandemia, 
bem como as outras medidas para 
proteger os bancários.”

Segundo o Dieese ainda há o que 
se melhorar. A maioria dos bancá-
rios ainda não tem um escritório em 
casa, os equipamentos de ergono-
mia disponibilizados foram mal ava-
liados, houve aumento nas contas 
de consumo e aumento de jornada. 
Os impactos mais mencionados em 
saúde foram dores musculares e di-
ficuldade de concentração, medo 
de ser esquecido/perder oportuni-
dades/ser dispensado.

Retorno presencial
Outra luta do Comando Nacio-

nal durante a pandemia foi a in-

clusão dos bancários nos grupos 
de vacinação prioritária, já que há 
um grande fluxo de pessoas dia-
riamente nos bancos, tornando as 
agências lugares propícios à con-
taminação de bancários e clientes, 
principalmente nas enormes filas 
fora das agências. 

Com o início da vacinação, diversos 
bancos sinalizaram o interesse no re-
torno presencial dos trabalhadores 
em home office. Mas a medida só se-
ria viável após a vacinação de cerca 
de 70% da população, aumentando 
os índices de imunidade coletiva. 

Selim afirma que o retorno deve 
ser negociado, para que haja um 
protocolo unificado. “Os 5 maiores 
bancos do país tiveram economia 
de R$ 300 milhões no 1º semestre de 
2021 com despesas administrativas. 
Além disso o retorno pode ser peri-
goso também para quem continua 
no trabalho presencial porque gera 
maior aglomeração. Um protocolo 
unificado deve ser negociado com 
os bancos, a fim de que essa volta 
presencial aconteça de modo a pre-
servar a saúde dos trabalhadores.”

Com informações Contraf-CUT
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SINDICALIZE-SE!

FUNCIONÁRIOS DO BRADESCO NÃO PAGAM 
EXAMES PREVENTIVOS ATÉ DEZEMBRO

Por conta do Outubro Rosa e do Novembro Azul, o Bra-
desco lançou uma campanha de prevenção ao câncer de 
mama, ao câncer de colo de útero e ao câncer de prós-
tata. Com isso, até dezembro os funcionários e depen-
dentes não terão coparticipação nos seguintes exames: 
Mamografia, Papanicolau, Colonoscopia e Antígeno 
Prostático Específico (PSA).

Quais exames devem ser feitos
Para detecção do câncer de mama e colo do útero, realize 

os exames de mamografia, papanicolau e colonoscopia.
Com informações Contraf-CUT
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